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ESPECIAL PARA O ESTADO

Os dois mais importantes festi-
vais de dança do Brasil comemo-
ram conquistas importantes
em 2011. O FID-Fórum Interna-
cional de Dança, que ocorre em
Belo Horizonte, criado por
Adriana Banana, artista da dan-
ça, e Carla Lobo, produtora, faz
15 anos. E no Rio, o Festival Pa-
norama, que nasceu de uma ini-
ciativa de Lia Rodrigues, tam-
bém artista da dança, e hoje é
dirigido por Nayse Lopez, jorna-
lista, e Eduardo Bonito, produ-
tor, completa 20.

Cada um do seu jeito mudou a
históriadadançanasuacidade,no
Brasil, e a situação do nosso País
no circuito internacional da dan-
ça contemporânea. Ou seja, há
bons motivos para comemorar.

O FID-Fórum Internacional
de Dança foi ainda mais longe,
pois foi o evento que mudou a
cara dos festivais de dança no
Brasil quando recusou o papel
de ser somente uma vitrine
anual de espetáculos, passan-
do a programar-se durante to-
do o ano. A mudança foi tão es-
trutural que o fez abandonar o
nome de festival e substituí-lo
pelo de fórum.

Para atuar mais diretamente
nos problemas que dificulta-
vam o florescimento da dança
contemporânea em Minas Ge-
rais, desdobrou-se em projetos
da maior relevância. Dentre
eles, estão, por exemplo, o FIDi-
nho (um segmento do FID para
a dança feita para criança), o Cir-
culando BH (oportunidade pa-
ra atingir outros públicos), o
projeto ZAT (Zonas Autôno-
mas Temporárias), na oitava
edição, uma residência entre ar-
tistas locais e convidados) e o
Território Minas, iniciativa que
se revelou fundamental para
consolidar a produção mineira
de dança contemporânea.

O Território Minas começou
em 1998, a partir do diagnóstico
de que sem uma ação mais pon-
tual não seria possível fomen-
tar, de fato, a dança local. O FID
passou, então, a oferecer bolsas
de pesquisa e oficinas para gru-
pos mineiros, que se transfor-

mavam na coprodução de suas
obras. Com essa atuação amplia-
da, o FID inscreveu Minas Ge-
rais no mapa da dança contem-
porânea, no qual, até então, não
tinha forte presença.

No seu momento de festival
vitrine, chamado de Conexão
InterNacional, e que no FID
2011 se encerra no dia 2, apresen-
ta oito compa-
nhias do Brasil
(Mário Nasci-
mento, de BH; Ja-
queline Gime-
nes, de BH; Deni-
se Stutz e Felipe
Ribeiro, do RJ; e
Michele Moura,
de Curitiba), Singapura (Thea-
treWorks), Holanda (Jefta Van
Dinther), Bélgica (Rosas) e Mar-
rocos (Cie. Anania/Taoufiq Iz-
zediou) em 18 espetáculos, pois
uma de suas características é a
de educar as suas plateias, ofere-
cendo a oportunidade de conhe-

cer mais de uma obra dos artis-
tas que programa.

No seu título, O Corpo Que
Vai, a Dança Que Fica, o FID
2011 reafirma seu compromisso
em continuar a refletir sobre o
eixo de suas últimas edições: a
relação da memória da dança
com uma possível museologia
do corpo. Vale destacar tam-

bém a proposta
editorial dos
seus catálogos,
que, ao longo dos
anos, os transfor-
mou em peque-
nos livros com
textos de artistas
e pesquisadores,

em um formato editorial inova-
dor. Trata-se de uma contribui-
ção extremamente relevante
em um país ainda muito carente
de bibliografia em português so-
bre a dança.

Do orçamento de R$ 1,5 mi-
lhão (um milhão e quinhentos

mil reais), o festival mineiro con-
seguiu somente R$ 910 mil, o que
implicou cortes no projeto origi-
nal do FID-15 anos. Seus ingres-
sos custam R$ 4 e R$ 2, pois des-
de a primeira edição seu objetivo
foi levar dança para todo mundo.

O mesmo objetivo guia o Festi-
val Panorama desde a sua cria-
ção, em 1990. Foi em 2006 que
Lia Rodrigues afastou-se e Nay-
se Lopez (que já atuava desde
2001 como curadora convida-
da) e Eduardo Bonito (que come-
çou em 2004, também como
curador convidado) assumiram
o seu comando. De lá para cá, o
Panorama agigantou-se a ponto
de se tornar o maior festival de
dança do País, com orçamento
de R$ 2,8 milhões (dois milhões
e oitocentos mil reais), 71%
maior do que o do ano passado.

De 4 a 20 de novembro, apre-
sentará companhias (16 nacio-
nais e 17 internacionais) de 16
países, que dançarão 40 espetá-

culos em 15 diferentes espaços
da cidade do Rio, nas zonas sul,
norte e oeste, centro, Baixada e
também de São Gonçalo. Pela
primeira vez, serão ocupados o
Armazém Utopia, no Cais do
Porto, e o Galpão Gamboa.

Este ano, o Panorama chega a
Brasília, iniciando uma parce-
ria com o Centro Cultural Ban-
co do Brasil (CCBB). Com a Se-
cretaria Municipal de Cultura
do Rio e a Companhia Ensaio
Aberto, realiza, pela primeira
vez, a Plataforma Carioca de Ar-
tes Cênicas, que envolve 12 es-
petáculos cariocas de circo, tea-
tro e dança. Apresentados si-
multaneamente à programação
do Panorama, o objetivo é
atrair a atenção de curadores
nacionais e internacionais para
a produção cênica da cidade.

São muitas as atividades que o
festival promove. Dentre elas,
destaca-se o CoLaboratório,
que terá uma versão compacta,
de um mês, com dez jovens cria-
dores de Brasília e os coreógra-
fos Jorge Alencar, de Salvador, e
Denise Stutz e Frederico Pare-
des, do Rio. No Entrando na Dan-
ça, espetáculos são levados para
bairros onde a dança contempo-
rânea não circula. E no com.posi-
ções.políticas, implantado por
Isabel Ferreira e Eduardo Boni-
to em 2010, uma jornada ibero-
americana de quatro dias de con-
versas e performances faz do
corpo/ativismo político o seu as-
sunto. E mais: o que começou
sendo um espaço dedicado aos
novíssimos, transformou-se na
Mostra Universitária que, desta
vez, testará um formato novo,
mostrando somente grupos ofi-
cialmente ligados às três gradua-
ções de dança do Rio.

Em meio a tantas atividades
distintas, seu aniversário de 20
anos não poderia ser melhor ce-
lebrado do que com a iniciativa
de realizar uma retrospectiva de
quatro obras do coreógrafo João
Saldanha: Paisagem Concreta,
Núcleos, Qualquer Coisa a Gente
Muda e Monocromos. É uma opor-
tunidade importante de não ape-
nas celebrar o talento e a impor-
tância da produção de João Sal-
danha, mas sobretudo, de inscre-
vê-la na dimensão que lhe cabe.

CONQUISTAS
PARA FESTEJAR

Panorama (Rio)
e Fórum (BH)
consagram-se
como as mais
importantes
mostras
contemporâneas

Dança. Festivais

NOVA YORK

N ão quero confessar nada.
Sei que é uma postura

quase belicosa.
Meu estado civil? Mar-

que “nenhuma das respostas aci-
ma”.

A saga dos meus avós imigrantes?
Não revelo nem o país de origem.

A luta de meus pais para criar não-
me-pergunte quantos filhos? Lutar
para criar filhos não passa de um
pleonasmo.

Quantos filhos trouxe ao mun-
do? Escorreguei há alguns anos e
dei um depoimento sobre a mater-
nidade, mas não está googleável.

Meus passatempos favoritos? Tri-
cô e bingo (só para despistar).

O trauma de infância provocado
pelo bully na hora do recreio? Dá
um tempo.

Minha estratégia para vencer o
preconceito contra a mulher na edi-
toria de polícia? Rá, rá, nem traba-
lhei numa.

Minha redenção pela psicanálise

freudiana? Vão associar livremente lá
na esquina.

O leitor deve ter notado uma indispo-
sição nesta coluna. Não se trata de azia
ou má digestão. Tampouco é uma viro-
se. É um achaque, sim, mas não consta
da literatura dos diagnósticos.

Como definir a ânsia de trocar de ca-
nal, baixar o volume ou virar a página
quando sinto o tsunami de mais uma
copiosa confissão invadindo a praia dos
meus sentidos?

Ontem à noite, por exemplo, sentei
para assimilar minha dose diária de
massacres na Síria, fome na Somália e
cenas americanas que, se fossem exibi-
das num tom sépia, caberiam perfeita-
mente num cinejornal da Grande De-
pressão dos anos 30. Pois não é que
interrompem o ciclo de notícias com o
novo livro de memórias de um respeita-
do ex-editor de revista? Ele decidiu
que estava na hora de nos infligir seu
“triunfo sobre a adversidade”. O bem-
sucedido profissional, que sempre pro-
jetou autoconfiança com seus ternos
impecáveis e frases bem passadas, reve-
la ser filho de um negro e uma branca.

Alerta para conflito! Seus pais se divor-
ciaram. Trauma à vista! A família guar-
dou vários segredos. Como ele pode
confiar em alguém pelo resto da vida?

Longe de mim arbitrar sobre a rele-
vância de experiências dolorosas. Mas
estamos vivendo um tempo em que o
umbiguismo é estimulado de tal forma
que é difícil não ficarmos anestesiados
com tanta concorrência pela empatia.
Não sei de onde vem a ideia de que
toda experiência pessoal merece ser

compartilhada e alçada a literatura, co-
mo se fosse o excepcional O Ano do
Pensamento Mágico, de Joan Didion.
Aliás, a própria escritora, que acaba de
lançar outro volume de memórias,
Blue Nights, deu esta iluminada declara-
ção a uma revista nova-iorquina: “An-
tes eu tinha medo de morrer. Agora,
tenho medo de não morrer”.

Há um novo gênero de narrativa na

primeira pessoa que hesito em chamar
de memórias. O mais apropriado é cha-
mar o gênero de “subi na vida o bastante
para revelar o que me der na telha”.
Num momento em que a indústria do
livro de papel dá sinais de pânico com o
avanço do livro eletrônico, como justifi-
car a quantidade de árvores derrubadas
para imprimir tanta confissão?

Pouco antes de passar adiante seu
cargo de editor-chefe do melhor e
mais influente jornal da língua inglesa,
Bill Keller escreveu uma coluna, em
julho passado, sob o título Vamos Ba-
nir Todos os Livros, Ou ao Menos Parar
de Escrevê-los. Keller não havia se trans-
formado num Torquemada, nem pe-
diu a queima de livros. No comando do
New York Times, ele constatou o óbvio:
o número impressionante de jornalis-
tas que entravam em sua sala e pediam
uma licença para escrever um livro.
Ele contou, perplexo: “Dois editores
estão escrevendo livros sobre seus ca-
chorros. Ao mesmo tempo!”

A frase continha uma alfinetada em
sua sucessora. A nova editora-chefe
do Times, Jill Abramson, assumiu o

cargo em setembro e em poucas se-
manas lançou seu volume, intitula-
do The Puppy Diaries (Os Diários do
Filhote). Ahhhhh, que gracinha, eu
me derreti só de ver a foto do ca-
chorrinho Miles, hoje um adulto
obediente. Alguém acredita que,
quando estava lutando para ser
aceita no mundo então predomi-
nantemente masculino dos cargos
de chefia em jornais, quando, ainda
mais jovem, era repórter do compe-
titivo Wall Street Journal, Ms.
Abramson ia querer ser conhecida
por seu cachorrinho? Não importa
a qualidade de seu texto ou as quali-
dades de Miles, para que dirigir a
atenção do público para sua vida
privada? E como explicar que o Ti-
mes tenha publicado não uma, mas
duas resenhas de sua nova obra?

Esta erosão da compostura, esta
aceitação da bobeira como uma au-
toindulgência dos bem-sucedidos é
descrita com maestria por Lee Siegel
em seu excelente Are You Serious?
(Você Fala Sério?). Mais Lee Siegel e
menos memórias de cachorrinhos!
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Há um novo gênero de narrativa
na primeira pessoa que hesito
em chamar de memórias

Não confesso que vivi
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